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Resumo

Este trabalho trata sobre a caracterização sistemática e paleobiológica dos crustáceos raninídeos da Formação 
Maria Farinha, grupo monofilético, derivado de uma linhagem ancestral dos braquiúres, logo após a diferenciação do seu 
nível organizacional primário. As espécies Raninoides fulgidus Rathbun, 1926 e R. lewisana Rathbun, 1926 são típicas de 
ambiente marinho de substrato argiloso a arenoso, abaixo do nível de base das ondas. A morfologia dos esternos e esternitos 
e a inflexão entre o abdômen e o esterno atestam hábito infaunístico para estes táxons. A preservação tridimensional com 
baixo grau de fragmentação e sem abrasão deve ter sido favorecida pelo modo de vida destes crustáceos, associado com 
baixa energia do meio durante o evento de acumulação destes restos. O padrão de dispersão dos raninídeos é similar ao 
atribuído aos pagurídeos, calianassídeos e goneplacídeos também registrados na Formação Maria Farinha, dando-se do 
Atlântico norte para a região do Atlântico central e sul e mar de Tethys, bem como para as latitudes sul por meio das 
correntes superficiais no sentido leste para oeste. Considerando que as duas espécies de raninídeos ocorrem nas formações 
Aldwell e Hoko River, do Eoceno do Estado de Washington, Estados Unidos da América, que coincidem com a época 
de mais expressiva diversidade do grupo em tempos cenozoicos, estende-se o intervalo de deposição da Formação Maria 
Farinha para o intervalo Paleoceno- Eoceno, como já assinalado em pesquisas anteriores.  
Palavras-chave: Formação Maria Farinha; Brachyura; Raninoides

Abstract

This work deals the systematic and paleobiologic studies of the crustaceans of Maria Farinha formation, belonging 
to the monophyletic group Raninidea. The species Raninoides fulgidus Rathbun, 1926 and R. lewisana Rathbun, 1926 are 
marine in muddy and sandy bottoms in quite waters below wave base. The sternum and the thoracic sternites morphology 
as well as the inflexion between abdomen and sternum attest burrowing characteristics. The raninids are well preserved, 
even nearly complete due to the ausence of scavengers and bottom-dwelling organisms, and a low-energy environmental 
conditions during the accumulation of these remains. The paleobiogeographic setting suggest that the dispersion pattern in 
this group is similar with the considered to the Paguridae, Calianassidae and Goneplacidae also recorded in Maria Farinha 
formation, to have originated at higher latitudes in North Atlantic to the central and south Atlantic and Tethys sea as well as 
to south latitudes by surface currents in the seaway east to west.  The two species of raninoid are recorded in the  Aldwell e 
Hoko River formations, Eocene of Washington state, United States of America, that coincide with their major diversity in 
cenozoic times, the deposition interval Maria Farinha reached Paleoceno-Eocene, as already mentioned in previous research. 
Keywords: Maria Farinha Formation; Brachyura; Raninoides
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1 Introdução

Os crustáceos decápodes da Formação 
Maria Farinha ocorrem sob a forma de carapaças 
completas ou partes isoladas de tórax, abdômen, 
quelípodes, dedos fixos e móveis. Foram estudados 
inicialmente por Beurlen (1959, 1967) que registrou 
os gêneros Callianassa, Plagiolophus, Carinuca 
e Retrocypoda, além de apêndices de pagurídeos, 
bem como propôs uma nova subespécie do gênero 
Ophthalmoplax, O. postumus pernambucana, sem 
entretanto formalizar esta proposição, que passou a 
ser considerada como nome nudum. Posteriormente 
Feldmann & Martins Neto (1995) individualizaram a 
nova espécie Costacopluma nordestina, confirmada 
por Távora & Miranda (2004), que ainda assinalaram 
a presença de Necrocarcinus sp. O conhecimento 
desta carcinofauna paleocênica foi ampliado 
por Távora et al.  (2005a, b) que reconheceram o 
goneplacídeo Glyphithyreus sturgeoni  Feldmann 
et al., 1998, os pagurídeos Dardanus fucosus Biffar 
& Provenzano, 1972 e D. insignis Saussure, 1858, 
e os calianassídeos Calianassa fragilis Biffar, 1971, 
Upogebia affinis Say, 1818, Ctenocheles holthuisi 
Rodrigues, 1978 e Protocalianassa archiaci (Milne-
Edwards, 1860).  

Neste trabalho é apresentada a ocorrência 
de duas espécies do gênero Raninoides H. Milne 
Edwards, 1837, consistindo no primeiro registro 
formal dos raninóideos na Formação Maria Farinha 
e também como fósseis no Brasil. 

 
2 Materiais e Métodos

As amostras de crustáceos decápodes 
estudadas foram coletadas nas bancadas 1 e 2 
(Figura 1) da pedreira da fábrica de cimento Poty 
(07º  59’ S, 34º 51’ W), município de Paulista, Estado 
de Pernambuco, correspondentes à parte basal da 
Formação Maria Farinha. Os raninídeos ocorrem 
associados com os biválvios Granocardium 
(Criocardium) soaresanum Rathbun, 1874 e 
Nuculana swiftiana Rathbun, 1874, o gastrópode 
Campanile buarquianus Maury, 1930, e os 
nautilóides Hercoglossa lamegoi Oliveira, 1953 
e Cimomia pernambucensis Maury, 1930, 
além do tubarão Synodontaspis sp., crustáceos 
calianassídeos e icnitos de habitação atribuídos a 
Thalassinoides icnospp.

O desenvolvimento deste trabalho envolveu 
observações minuciosas, incluindo morfometria e 
descrições detalhadas das três amostras disponíveis, 
catalogadas na coleção paleontológica do 
Departamento de Geologia, Centro de Tecnologia e 
Geociências da Universidade Federal de Pernambuco 
(DGEO-CTG-UFPE). Todos os exemplares foram 
medidos com paquímetro digital de precisão e os 
exemplares mais representativos foram ilustrados 
mediante câmera fotográfica digital Sony DSC-HX1.

As abreviaturas aqui contidas nas medidas 
dos exemplares são: C1- comprimento máximo da 
carapaça, C2- comprimento postero-lateral máximo, 
L1- largura máxima da carapaça, L2- largura 
frontal, L3- largura posterior e L4- largura entre a 
porção bífida dos espinhos anterolaterais (Figura 2), 
seguindo a proposta de Nyborg & Fam (2008).

 
3 Geologia

A Bacia de Pernambuco-Paraíba é do tipo 
rift de margem passiva, cuja origem está associada 
com a abertura do Oceano Atlântico Sul, sendo 
constituída por duas sub-bacias, de Pernambuco, a 
sul e da Paraíba, a norte, compreendendo uma área 
de aproximadamente 8.000 km2, em sua porção 
emersa, e cerca de 30.000km2 em sua porção 
submersa. Nesta bacia foram individualizados dois 
grandes conjuntos de sequencias deposicionais, as 
sequencias transgressivas (K82- K130) e regressivas 
(E10-N60), correlacionáveis com as reconhecidas 
nas demais bacias costeiras brasileiras, ainda que 
sem o registro dos evaporitos da fase proto-oceânica 
e a espessa seção clástica da fase marinha franca. 
A Sub-bacia da Paraíba abrange a faixa sedimentar 
costeira situada desde o Lineamento Pernambuco, 
nas proximidades da cidade de Recife, até o alto 
estrutural de Mamanguape ao norte de João Pessoa, 
e seu preenchimento sedimentar teve início durante 
o Santoniano (Barbosa et al., 2003, 2007; Córdoba 
et al., 2007).

A Formação Maria Farinha está incluída na 
Sequencia E10-N10 da Sub-bacia da Paraíba, for-
mada por sistemas marinhos rasos a profundos, sem 
os sistemas fluviais registrados na Sub-bacia de Per-
nambuco, sendo constituída por uma alternância en-
tre calcários, calcários margosos, margas e folhelhos 
na porção inferior, e calcários dolomíticos detríticos 
na porção superior, depositados durante um evento 



34
A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J
ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 39 - 3 / 2016    p. 32-40

Crustáceos Raninídeos da Formação Maria Farinha (Paleoceno-Eoceno), Estado de Pernambuco, Brasil
Vladimir de Araújo Távora; Jaime Joaquim Dias; Márcia Cristina Silva; Anderson da Conceição Santos Sobral & Alcina Magnólia da Silva Franca

Figura 1 Mapa de localização da Bacia Pernambuco-Paraíba e pedreira Poty (modificado de Barbosa et al., 2007 e Távora & 
Miranda, 2004). 
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de regressão marinha progressiva com exposição de 
plataforma e erosão, que ocorreu na bacia a partir 
do final do Maastrichtiano, em ambiente de plata-
forma e borda de plataforma dominada por tempes-
tades, onde da base para o topo ocorrem aumentos 
na dolomitização e na proporção de sedimentos mar-
gosos e silicicláticos, além de uma diminuição nas 
proporções de CaCO3. O conteúdo fossilífero atesta 
ambiente costeiro raso com variadas condições eco-
lógicas, variando entre litorâneo e mangue a partir 
de movimentos oscilatórios da linha de costa. So-
brepostas concordantemente aos carbonatos da For-
mação Gramame, suas camadas estão dispostas em 
bancos, onde na Pedreira Poty (Figura 1), situada no 
município de Paulista, tem-se uma de suas maiores 
espessuras aflorantes, cerca de 18 m, considerado 
o seu perfil mais completo (Albertão & Martins Jr, 
2009; Beurlen, 1959, 1967a, 1967b; Córdoba et al., 
2007; Barbosa et al., 2003, 2007). 

White (1887) e Maury (1925, 1930) descreve-
ram o maior número de invertebrados fósseis desta 
unidade. Os demais elementos desta paleofauna fo-
ram descritos por Fernandes (1978, corais), Buge & 
Muniz (1974, briozoários), Penna-Neme & Muniz 
(1976, escafópodes), Oliveira (1953, nautilóides), 
Tinoco (1963, esclerodermitos de holoturóides e 
placas de equinóides) e Beurlen (1959, 1967), Távo-
ra & Miranda (2004) e Távora et al. (2005a, b) que 
descreveram os crustáceos decápodes. 

A idade paleocênica da Formação Maria 
Farinha foi atribuída inicialmente com base em 
estudos geológicos e paleontológicos realizados 

por Oliveira & Andrade Ramos (1956), que a 
correlacionaram com o Grupo Midway da América 
do Norte e Formação Soldado Rock de Trinidad. 
Mais tarde, Távora et al. (2005b) reconheceram 
identidade também com a Formação Castle Haynes, 
do Eoceno da Carolina do Norte. A malacofauna 
e carcinofauna destes sedimentitos possuem 
estreita afinidade com as presentes nas unidades 
litoestratigráficas do sudeste e sul dos Estados 
Unidos e América Central, mostrando que todas 
estas faunas compunham a Província Biogeográfica 
Caribeana, que no Paleoceno tinha como limite norte 
o extremo sudeste dos Estados Unidos e a costa 
nordeste brasileira como limite sul (Tinoco, 1975; 
Cassab, 1984; Távora et al., 2005b).

 
4 Sistemática Paleontológica

Utilizam-se no presente estudo a nomenclatura 
morfológica, termos aplicados nas descrições e 
classificações sistemáticas adotados por Rathbun 
(1926), Brooks et al. (1969), Powers (1977), 
Williams (1984), Grave et al. (2009) e Tucker 
(1998), além de outras referências complementares 
específicas, tais como Schweitzer et al. (2000), Vega 
et al. (2001), Haj & Feldmann (2002) e Karasawa et 
al. (2014). Ressalta-se que a classificação de muitos 
decápodes fósseis incluindo os raninídeos está 
baseada na forma e contorno da carapaça, número e 
posição dos espinhos, nódulos e sulcos, e na forma e 
posição das órbitas.

Ordem DECAPODA Latreille, 1802

Infraordem BRACHYURA Latreille, 1803

Seção RANINOIDA Ahyong et al., 2007

Subseção ARCHEOBRACHYURA Guinot, 
1977

Superfamília RANINOIDEA De Haan, 1841

Família RANINIDAE de Haan, 1839

Subfamília RANINOIDINAE Lorenthey & 
Beurlen, 1929

Gênero Raninoides H. Milne Edwards, 1837

Espécie tipo: Ranina laevis (Latreille, 1825)

Raninoides fulgidus Rathbun, 1926

Figuras 3A e 3B

Figura 2  Posição e orientação das medidas em crustáceos 
raninídeos (modificado de Nyborg & Fam, 2008).
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Figura 3 (A) Raninoides fulgidus Rathbun, 1926- vista dorsal da carapaça; (B) R.  fulgidus Rathbun, 1926- vista ventral da carapaça; 
(C) R. lewisana Rathbun, 1926- vista dorsal da carapaça; (D) R. lewisana Rathbun, 1926- vista ventral da carapaça.
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Descrição: Carapaça alongada, ovalada, mais 
larga na região médio-anterior, posteriormente 
aplainada, muito convexa com margens laterais 
mais entumescidas no terço mediano, com regiões 
indefinidas. Região orbital mais larga posteriormente 
e mais estreita anteriormente. Rostro com largura 
de cerca 30 a 40% da largura máxima da carapaça 
com espinho central e laterais triangulares. Espinhos 
anterolaterais bem desenvolvidos e pouco projetado 
lateralmente. As margens laterais são arqueadas 
próximas do espinho anterolateral, subretilíneas 
posteriormente, com suave e arredondada junção 
com a margem posterior. Superfície da carapaça lisa 
na extremidade posterior e ornamentada no restante 
por punctas regular e amplamente espaçadas, com 
exceção nas regiões anterior e anterolateral, onde são 
mais numerosas e mais próximas umas das outras. 
Os interespaços entre as punctas são preenchidos 
por finos grânulos, mais abundantes e proeminentes 
onde as punctas também são mais numerosas. Região 
gástrica pouco convexa longitudinalmente.  Esterno 
toráxico estreito, alongado, região axial pouco 
elevada e com eixo levemente côncavo anteriormente 
e deprimido posteriormente. Uma projeção 
triangular médio-anterior corresponde aos esternitos 
1-3 que estão fundidos, esternito 4 largo, achatado, 
correspondente a parte mais larga do esterno, com 
projeções laterais anterior e posterior arredondadas 
e fortemente côncavo entre as projeções; esternito 
5 curto e estreito, posteriormente alongado e 
estreito com margem posterior biconvexa e mais 
larga; metade posterior do esternito 4 e esternitos 
5 e 6 dotados de sulcos longitudinais contínuos e 
delicados. Quelípodes, apêndices, órbitas, fissuras, 
cavidade esterno-abdominal e margens e dentes 
orbitais não visíveis. 

Ocorrência: Estados Unidos- Formação 
Eugene, Estado de Oregon, Eoceno médio e 
Oligoceno; formações Aldwell, Tejon e Hoko River, 
Eoceno superior; (Tucker & Feldmann, 1990; 
Schweitzer et al., 2000, 2006); Brasil- Formação 
Maria Farinha (este trabalho).

Material: Um exemplar adulto (DGEO-CTG-
UFPE-6241) proveniente da localidade Pedreira 
Poty, município de Paulista, estado de Pernambuco. 

Medidas: C1- 23 mm, C2- 18 mm, L1- 13 
mm, L2- 9 mm, L3- 6 mm e L4- 3 mm. Discussão: 
Existem estreitas similaridades morfológicas entre 

esta espécie e R. eugenensis Rathbun, 1926 e R. 
washburnei Rathbun, 1926. Entretanto os elementos 
de ornamentação e seu arranjo, punctas e finos 
grânulos, correspondem ao aspecto mais distintivo 
de R. fulgidus.  

Raninoides lewisana Rathbun, 1926

Figuras 3C e 3D

Descrição: Carapaça alongada, oblongo-
ovalada a ovalada, mais larga na região médio-
anterior, principalmente na porção fronto-
orbital, suavemente convexa longitudinalmente e 
convexamente abobadada no sentido transversal, 
com regiões indefinidas.  Região orbital mais larga 
posteriormente e pouco afunilada anteriormente. 
Rostro triangular alongado com margens granulares 
levemente convexas, medianamente quilhadas e 
limitadas lateralmente por sulcos rasos. Espinhos 
anterolaterais projetados para fora e para a frente, 
formando um ângulo agudo ou arredondado com 
as margens anterolaterais. As margens laterais são 
retas a pouco recurvadas dorsalmente convexas 
e suavemente convexas nas regiões anterolateral 
e posterolateral, truncando-se bruscamente ao 
encontrarem a margem posterior. Superfície da 
carapaça finamente punctada nas margens anteriores, 
mais grosseiramente próximo da costela pós-frontal 
e sobre os dentes orbitais, passando a quase lisa na 
região posterior. Região cardíaca pouco elevada e 
marcada por dois sulcos baixos e arqueados, com 
limites laterais pouco definidos, aproximadamente a 
2/3 da região posterior. Costela pós-frontal delicada, 
arqueada e levemente sinuosa, partindo da região 
dos espinhos anterolaterais, passando a levemente 
côncava na metade e segue até a extremidade 
posterior da carapaça. Esterno toráxico estreito e 
alongado, mais largo anteriormente. Uma projeção 
triangular médio-anterior corresponde aos esternitos 
1 ao 3 fundidos, que são estreitos anteriormente, 
expandem-se no comprimento médio, afunilam-
se novamente na parte posterior, quando adquirem 
uma forma triangular arredondada, separando-
se do esternito 4 por um sulco raso e levemente 
oblíquo. Esternito 4 estreito na base, epiesternito 4 
pequeno, estreito e agudo; esternito 5 expandindo-se 
lateralmente para processos amplos; que se estendem 
pouco além da largura anterior do esternito 4, 
convergindo posteriormente e unindo-se ao esternito 
6. A junção entre os esternitos 5 e 6 é marcada por 
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uma fossa axial profunda. Somitos progressivamente 
mais estreitos, sendo que o primeiro é mais largo 
posteriormente, os de 1 a 4 são visíveis dorsalmente, 
projetados medianamente sobre o segundo e o 
terceiro. Apêndices, órbitas, fissuras, cavidade 
esterno-abdominal e dentes orbitais não visíveis. 

Ocorrência: Estados Unidos- Estado de 
Oregon, Grupo Orca no Alaska, Eoceno médio; 
formações Aldwell, Tejon e Hoko River, Eoceno 
superior (Tucker & Feldmann, 1990; Schweitzer 
et al., 2000); Brasil- Formação Maria Farinha 
(este trabalho).

Material: Dois exemplares adultos (DGEO-
CTG-UFPE-6234 e DGEO-CTG-UFPE-6242) 
provenientes da localidade Pedreira Poty, município 
de Paulista, estado de Pernambuco. 

Medidas:

Exemplar C1 C2 L1 L2 L3 L4 

DGEO-CTG-UFPE-6234 20 
mm

15 
mm

14 
mm ___ 8 

mm ___

DGEO-CTG-UFPE-6242 22 
mm

16 
mm

14 
mm

11 
mm

10 
mm

4 
mm

Discussão: As feições morfológicas de 
Raninoides lewisana são muito semelhantes com as 
presentes em R. vaderensis Rathbun, 1926, porém  
na espécie aqui reconhecida, a região frontal é menos 
entumescida, as margens fronto-orbital e poterior 
são mais largas e as margens laterais mais convexas, 
que dão aparência ovalada à carapaça.  

5 Considerações Paleobiológicas  

Os raninídeos estão representados por 188 
espécies agrupadas em 31 gêneros, onde os primeiros 
registros datam do Cretáceo, com ápice de diversidade 
em nível de famílias durante o Campaniano, quando 
todas as sete já estavam bem estabelecidas, contando 
com 23 gêneros e 34 espécies. O grupo alcançou seu 
máximo em tamanho de populações e diversidade 
específica no Eoceno inferior a médio, quando foi 
representado por 17 gêneros e 43 espécies, embora 
agrupados em apenas quatro famílias. Nos oceanos 
modernos estão registradas apenas duas famílias, 11 
gêneros e 46 espécies de raninóideos. Embora não 
se tenha conhecimento sobre os ancestrais destes 

crustáceos e apresentar uma grande similaridade 
entre as formas fósseis e atuais, é possível supor 
que as formas pré-holocênicas tenham tido um nível 
organizacional mais complexo e assim estabelecer 
que as formas recentes sejam um exemplo de 
especialização regressiva (Williams, 1984; Brösing, 
2008; Karasawa et al., 2014).  

As espécies de raninídeos aqui estudadas são 
típicas de ambiente marinho oligotrófico a eutrófico 
com substrato argiloso a arenoso, abaixo do nível 
de base das ondas. A ocorrência contínua destes, 
assim como os calianassídeos, tanto nas camadas 
que tipificam ambiente costeiro quanto nas de 
mangue, sugere que eles possuem uma considerável 
plasticidade ecológica (Forster, 1985). O aspecto 
reduzido do abdômen e sua inflexão com o esterno, a 
fusão dos esternitos 1, 2 e 3, o aspecto indistinto dos 
esternitos 6, 7 e 8 e o maior tamanho dos esternitos 
4 e 5 em relação aos demais, representa uma 
adaptação ao interior do substrato, já que o abdômen 
bem desenvolvido impedia rápida locomoção no 
benthos. Esta especialização foi importante para 
a sobrevivência do grupo, quando foi reduzida a 
ameaça de predadores e aumentou no ecoespaço 
marinho a competição por espaço e alimentação 
(Forster, 1985; Matondo & Demaio, 2015). 

A forma e organização aberrantes dos 
raninídeos aliadas às suas estruturas morfológicas 
e respectivas funções bastante especializadas, a 
posição sistemática e filogenia dos raninídeos, tem 
levado à diferentes e controversas interpretações 
com relação, principalmente pela dificuldade em 
selecionar e definir os caracteres primitivos e os 
derivados. Uma das hipóteses mais aceitas prediz 
que eles sejam um grupo monofilético, derivados 
de uma linhagem ancestral dos braquiúres, logo 
após a diferenciação do seu nível organizacional 
primário. A combinação de características larvais 
entre braquiúres e anomuros tende a agrupá-los 
com os homolídeos, porém em uma posição isolada 
nos braquiúres, muito mais afins dos Dromioidea 
do que dos Oxystomata (Williams, 1984; Karasawa 
et al., 2014).

Os malacostráceos cenozoicos do Brasil 
possuem aspecto moderno e guardam afinidade com 
as formas cretáceas do mar de Tethys, podendo ter 
enquadrados seu surgimento, dispersão e irradiação 
no padrão da fauna de origem tetiana, definindo um 
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estreito intercâmbio entre os hemisférios norte e sul. 
Os elementos da carcinofauna da Formação Maria 
Farinha parecem ter se originado no sul da Europa 
e mar de Tethys, migrando para leste, atingindo 
as costas leste e oeste dos Estados Unidos, região 
caribeana e América do Sul, pelo corredor americano 
central - México e América Central atuais (Távora et 
al., 2010).  

A partir de analogias entre o necrocarcinídeo 
e os demais táxons da seção Raninoida, sugere-se 
que o grupo registrado na Europa continental e meio 
leste, África Índia, Japão, Antartica, Américas do 
Norte, Central e do Sul no Cretáceo, Paleoceno e 
Eoceno parece ter se adaptado a diversos climas, e 
que sua dispersão se deu do Atlântico norte para a 
região do Atlântico central e sul e mar de Tethys, bem 
como para as latitudes sul por meio das correntes 
superficiais no sentido leste para oeste. Este padrão 
de dispersão é bastante similar com o observado 
entre os pagurídeos, calianassídeos e goneplacídeos, 
que contam com representantes na Formação Maria 
Farinha (Vega et al., 2001; Távora et al., 2010).  

Considerando o registro de Glyphithyreus 
sturgeoni Feldmann et al., 1998 na Formação 
Maria Farinha (Távora et al., 2005b), reconhecido 
inicialmente na Formação Castle Haynes, Eoceno 
da Carolina do Norte, e que as duas espécies de 
raninídeos ocorrem nas formações Aldwell e 
Hoko River, do Eoceno do Estado de Washington, 
Estados Unidos da América (Williams, 1984; 
Schweitzer et al., 2000), que coincidem com a 
época de mais expressiva diversidade do grupo 
em tempos cenozoicos, estende-se o intervalo 
de deposição da Formação Maria Farinha para o 
intervalo Paleoceno- Eoceno, como já assinalado 
por Almeida (2000).  
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